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Opinião

A extensão universitária tem ganho 
destaque nos últimos anos na nossa 
universidade. Hoje ela já tem um 
lugar de relevo nos nossos docu-
mentos orientadores. Não só já 
temos uma Politica de Extensão 
Universitária como também estru-
turas orientadas para a fazer aconte-
cer. E já há algumas excelentes inici-
ativas de extensão pela universi-
dade. 

Há “n” formas de argumentar a 
favor de uma extensão universitária 
robusta. Vou argumentar com 
suporte em Edgar Mourin, esse pen-
sador esplêndido que, eventual-
mente, poderia ser mais usado entre 
nós. Para Mourin, como muito bem 
explica (Estrada, 2009), vivemos 
num mundo em constantes 
mudanças, sendo que a realidade 
não pode ser totalmente compreen-
dida por meio de abordagens 
simpli�cadoras e redutoras, daí a 
sua crítica à tendência de isolamen-
to das disciplinas e áreas de estudo. 
Por isso, percebemos a partir de 
Morin, se faz necessária uma abord-
agem mais holística, que reconheça 
as interconexões entre as diferentes 
áreas do conhecimento e as múltip-
las dimensões da vida humana.

Bom, a questão que surge é como se 
poderia promover uma boa 
formação académica, aquela em 
que, como referido, nos tornamos 

competentes para compreender que 
os fenómenos estão necessaria-
mente interrelacionados e que a 
existência humana é multidimen-
sional. Que, por exemplo, a 
resolução de um problema passa 
por olhá-lo considerando a sua 
complexidade e não com base em 
uma ou duas variáveis. 

A extensão universitária, clara-
mente, é um recurso a potenciar no 
desiderato de formar futuros cienti-
stas e pro�ssionais e mesmo 
cidadãos “completos” pois ela 
“abana” a fragmentação entre a 
teoria e a prática, por um lado e a 
fragmentação entre as diferentes 
disciplinas cientí�cas, por outro, ao 
proporcionar contacto e/ou inter-
ação entre os actores universitários 
e os actores sociais externos. Com 
efeito, os universitários, no contexto 

da extensão implementam projectos 
de intervenção social, prestam  
serviços, etc., imergindo sobre a 
realidade social, que não é fragmen-
tada, mas é um todo multidimen-
sional.

Veja-se que um dos princípios 
sacrossantos da extensão universi-
tária, também presente na Política 
de Extensão da UP-Maputo, é a 
interação dialógica. Este princípio 
orienta que os actores universitári-
os, professores e estudantes, saiam 
dos murros da universidade e aden-
trem pelas comunidades locais, que 
vivem em áreas geogra�as próximas 
ou distantes da universidade e de 
suas próprias comunidades, não só 
para disponibilizarem o conheci-
mento acumulado pela universi-
dade, como para ajudá-las a superar 
desa�os, mas também, e isto é muito 

importante, para aprenderem com 
elas.

Isto é interessante. É formador. É 
edi�cador. Assim é porque em activ-
idades de extensão os actores 
universitários tem a possibilidade de 
vivenciar situações reais, se 
confrontando nas comunidades 
com desa�os que estas vivem nos 
mais diversos campos da vida. 
Nestas ocasiões, os estudantes 
perceberão que devem necessaria-
mente mobilizar o conhecimento 
teórico de diferentes disciplinas 
para que possam efectivamente 
ajudar as comunidades. Como bem 
sugere Mourin, terão que exercitar o 
pensamento complexo, porque 
perceberão que só dessa forma 
darão conta de apreender e elaborar 
sobre a complexidade da vida social 
humana.

A interação dialógica propicia que 
os actores universitários aprendam 
com as comunidades, detentoras de 
riquíssimo conhecimento 
endógeno. Isto é importante, como 
sói dizer-se, a verdadeira universi-
dade é a universidade da vida. Não 
por acaso, um dos momentos mais 

interessante da vida universitária é 
de ver a teoria a confrontar-se com a 
prática, com a realidade. Tal é 
particularmente interessante num 
contexto como o nosso, em que a 
teoria geralmente tem origem 
exógena, portanto, construída para 
responder a perguntas que nem 
sempre fazem sentido entre nós… a 
extensão pode levar-nos a fazer as 
questões que realmente impor-
tam…

E há mais. Os actores universitários, 

ao imergirem nas comunidades, se 
se orientarem pela interação 
dialógica, terão a oportunidade de 
desenvolver o seu sentido de 
humanismo e de cidadania, de uma 
forma mais geral. Assim é porque 
serão impelidos a ser empáticos, a 
praticar a ética, com realce para a 
ética do cuidado. 
Há muito mais razões para abraçar a 
extensão, mas apenas estas já são 
mais do que su�ciente para dizer 
que pela extensão universitária a 
luta continua!
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A minha leitura de Impulso, de 
Won-pyung Sohn, transformou-se, 
em algo muito além de uma simples 
experiência literária. O que 
começou como curiosidade conver-
teu-se num exercício profundo de 
introspecção, quase um confronto 
silencioso com as próprias fragili-
dades. Desde as primeiras páginas, 
percebe-se que não se está diante de 
uma narrativa super�cial sobre 
juventude. A obra mergulha nas 
complexidades das relações 
humanas, acompanhando jovens 
que enfrentam desa�os emocionais 
e sociais enquanto tentam encontrar 
o seu lugar no mundo. Essa busca 
por identidade, descrita com delica-
deza e precisão, despertou em mim, 
memórias de fases da vida marcadas 
por incertezas semelhantes, 
momentos em que cada escolha 
parecia carregar o peso de de�nir 
quem ele seria.

Os personagens chamaram particu-
larmente a atenção. Ricos em nuanc-
es, não são heróis idealizados nem 
�guras moralmente simpli�cadas. A 
protagonista, sobretudo, conduz o 
leitor por uma jornada de autocon-
hecimento marcada por con�itos 
internos e pressões externas. Ao 
acompanhá-la, sente-se re�etindo 
em suas hesitações, no medo de não 
corresponder às expectativas e na 
luta silenciosa por autenticidade. A 
identi�cação não foi imediata, mas 
gradual e, justamente por isso, mais 
perturbadora. As interações entre os 
personagens revelam tensões subtis, 
construídas a partir de insegu-

ranças, silêncios e expectativas não 
ditas. Esse realismo toca profunda-
mente, pois reconhece-se ali 
dinâmicas presentes na vida moder-
na: a necessidade constante de 
validação, a comparação inevitável, 
o receio de exclusão. O desejo de 
pertencimento, tema central da 
obra, mostrou-se ambíguo, ao 
mesmo tempo motor de crescimen-
to e fonte de sofrimento. Ao 
observar essa dualidade, leva-se a 
questionar até que ponto, em sua 
própria trajetória, buscou aceitação 
à custa de silenciar partes essenciais 
de si.

A crítica social que atravessa o 
romance também não passou 
despercebida. A pressão por desem-
penho, o medo do fracasso e as 
expectativas impostas pelo meio 
social aparecem como forças mol-
dadoras dos chamados “impulsos”. 

O Impulso
Autora: Won-pyung Sohn

Por Evilio Mausse

Comecei a re�etir se tais impulsos 
seriam, de fato, actos isolados de 
fraqueza individual ou respostas 
acumuladas a contextos emocional-
mente sufocantes. A autora não 
oferece julgamentos fáceis, e essa 
ausência de moralização simplista 
intensi�cou a experiência de leitura. 
A escrita de Won-Pyung Sohn reve-
lou-se envolvente e contida, evitan-
do exageros dramáticos. Essa 
sobriedade emocional exigiu dele 
uma leitura atenta e sensível. Não 
havia respostas prontas, nem �nais 
confortáveis. Em vez disso, havia 
perguntas, perguntas que ultrapas-
savam as páginas e ecoavam na sua 
própria história.

Ao concluir o livro, não sentí entusi-
asmo efusivo, mas um silêncio 
re�exivo. Impulso deixou-me uma 
sensação de continuidade, como se a 
narrativa tivesse aberto questões 
que permaneceriam em suspenso. 
Quem somos nós, para além das 
expectativas alheias? Em que 
momentos agimos por convicção e 
em quais cedemos à necessidade de 
pertencer? Mais do que acompanhar 
uma história de jovens em processo 
de descoberta, percebí que também 
revisitei o próprio percurso. A obra 
tornou-se um espelho discreto, mas 
incisivo. E foi precisamente essa 
capacidade de provocar desconforto 
e autoconhecimento que transfor-
mou a leitura numa experiência 
duradoura, uma daquelas que não se 
encerram na última página, mas 
permanecem a ecoar no interior do 
leitor.
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RESTROSPECTIVA

40 ANOS - UPM


